
Os sinos do Natal já não soam como antes, o com-
promisso e o espírito do nascimento de Cristo es-

tão diminuindo na vida de muitas pessoas, inclusive dos 
próprios cristãos. 

O Natal é uma época de alegria e o mais importante 
é a comemoração da chegada de Jesus Cristo ao mundo. 
Este momento deve ser lembrado todos os anos com 
responsabilidade, tanto pelo fato agregado a ele, como 
pela consciência de que neste período temos o desper-
dício de materiais e o apelo ao consumo. Para resgatar o 
verdadeiro espírito do Natal é fundamental que o cris-
tão acredite que pode realizar um Natal diferente. 

As notícias continuam as mesmas sobre as questões 
ambientais e as crises � nanceiras; numa situação assim, 
o cristão deve ser o principal exemplo para o mundo. 
Deus nos deu o domínio sobre a natureza (Gênesis 1.26, 
28 e 29) e não estamos cuidando do que nos foi delega-
do, tanto que o surgimento de diversos movimentos 
ambientais cresce e a preocupação com o futuro de 
nosso Planeta também. A responsabilidade é de cada 
um e não há época mais oportuna para fazer a diferença 
do que a natalina. 

Desde a entrada do Papai Noel na história do Natal, o 
presente material se tornou foco, preenchendo o lugar 
do grande presente que é Jesus Cristo nascido no mun-
do e em cada coração. Percebemos a despreocupação 
com qualquer violação ao meio ambiente e os gastos 
demasiados com materiais que muitas vezes vão direto 
para o lixo. Deus nos alerta em relação ao consumo 
excessivo, “Porque onde estiver o vosso tesouro, aí es-
tará também o vosso coração.” (Mateus 6.21)

Uma ação consciente torna o Natal digno 
ao nosso Deus. Devemos nos lembrar do que 
está escrito no Salmos 24.1: “Do Senhor é a 
terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles 
que nele habitam”. Vivemos por Ele e para 
Ele (Romanos 11.36) e reduzindo os des-
perdícios manteremos um ato de adora-
ção e respeito com o Criador. 

Além de todo exagero na compra de 
presentes e embalagens, abusos com os 
recursos naturais e um enorme gasto com 
energia elétrica, há um consumo considerá-
vel nos alimentos. Para isto, não podemos 

nos esquecer que o nosso corpo é templo do Espírito 
Santo (I Coríntios 6.19) e também precisa ser respeitado.

A mensagem do Ministério de Sustentabilidade Socio-
ambiental da Líber é para que o Natal de 2008 seja dife-
rente, cada cristão comprometido com o propósito de 
prestar adoração ao único merecedor – Jesus Cristo!

Celebre um Natal diferente, um Natal Sustentável em 
2008!

Que Deus te abençoe e um Feliz Natal!

Priscila Slobodticov

Ministério de Sustentabilidade Socioambiental da Líber
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O CRISTÃO E O NATAL DE CRISTO

Acesse nosso site:
http://sustentabilidade.libernet.org.br/
e conheça e envie de presente a seus ami-
gos nosso Folder Natalino e assista também 
ao interessante vídeo “A História das Coisas”.


